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0 PRIMEIRO BRASILEIRO NA LUA

A partir de 1610, guando Galileu apontou para o céu o pri­
meiro telescópio astronomico,‘a Lua começou a ser estudada e tg, 
ve início a cartografia lunar. 0 primeiro astronomo a realizar 
um mapa da Lua foi Miguel Plorent Van Langreen, mais conhecido 
pelo nome latinizado de Langrenus, o qual, em ba izou os
acidentes lunares com nomes poéticos tais ôomos Terra da Sabedo 
ria, Terra da Paz, Mar dos Astronomos, etc.

0 alemão Hovel, mais conhecido como Hevelius, foi o segui& 
te a desenhar o mapa da Lua^ aduzindo^outros nomes, retirados 
da geografia terrestres Sicilia,'Propontido, Adriático, Ponto 
Euxino^ montes Sinai e Ei^a, etc. Seu mapa já dava com relativa 
exatidao a altura d^ algumas montanhas lunares.

Em 16£L, o astronomo jesuíta Riccioli, de Bolonha, publicou 
um mapa da Lua, onde incluiu nomes de filosofoS antigos, santos 
da Igreja e seus colegas da Companhia de Jesus. Aos !,maresn, deu 
nomes como Mare Tranquilitatis, Mare Kumorum, Mare Serenitátis, 
Mare Foecundita^is, Mare Imbrium, Oceanus Procellarum, etc. In­
cluiu lagos e pantanoss Lac Mortis, Lacús Somniorum, ralus Pu - 
tredinis, Sinus Roris e Iridum e outros.

Em Í860, lean Dominique Cassini, primeiro diretor do Obsejr 
vatório de Paris, desenhou uma carta rnuito precisa, mantendo os 
nomes dados por Hevelius e Riccioli; «Jean de la Hire fii o seguin' 
te, realizando um mapa gigantesco, com quatro metros de diâmetro. 
Outros selenógrafos desenharam mapas da Lua, entre os quais, Ju- 
lius Schmidt, Herschel, Schroeter, Lohermann, Gruithúisén, Beer 
e Madler. Um dos últimos grandes selenógrafos, foi H. P. Wilkins, 
engenheiro ingles que realizou uma carta lunar de sete metrosde 
diamètro, que é considerado o mais perfeito. Hoje as cartas lun? 
res são absolutamente exataê, muito mais perfeitas que aquelas 
realizadas da própria Terra. Foram cartografados minuciosamente 
os dois lados ; a faoe anterior e a posterior (sempre invisível 
da Terra).

Todos os acidentes lunares estão batizados com nomes ter res, 
tres nas montanhas - Apeninos, Caucaso, Alpes, Taurus, Atlas,Cox 
dilleras, os mares, oceanos, lagos, pântanos,'golfos e baías a- 
prbsentam os mesmos nomes dados pelos antigos. Alguns foram in­
cluídos na face invisível, sempre seguindo a tradiçãos Mare Ing& 
nii, Mare Moscoviense? bem como acidentes orográficoss Vallis 
Planck, Vallis Schrodinger, Rima Plammarion, além dê acidentes 
11 comemorativos11 j Planítia Descensus e Sinus Lunicus. É enorme a 
quantidade de novog nomes dados tanto as crateras do lado visí­
vel j tanto quanto as do lado ocultos Cvrano, D ,Alembert, Edison, 
Gagarin, Gamow, Feokotístov? Fermi, Maxwell, Einstein, Galois, 
loule, rapaléwski, Champollion, Leuwenhoeck, Avogadro, Cantor, 
Milikan, etc. Vemos que foram homenageados homens de todas as ta 
ças,^de todos os^povos, dedicados^aos mais diversos misteres. A 
Lua e um repositório da gratidão àqueles que elevaram bem alto 
o nome da espécie humana.^Nos pólos lunares estao os nomes daqug 
les que conquistaram os pólos da Terras Roald Amundsen, Peary,

Mas, o que nos interessa de perto, a nós brasileiros, é o 
/fato de que figura agora, na Nova Carta Lunar InternâcionáL, o 
nome de um brasileiro - o primeiro brasileiro na Lua. Todòs os 
países já haviam sido representados - só faltava o Brasil, E eis 
que o nome escolhido foi-o com a maior justiça. Trata-se do grar} 
de Inventor e cientista brasileiro Santos Dumont, o Pai da Avia 
çãoj
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Aquele 11 Que deu Asas ao Homem11 é reverenciado internacional 
mente e isso nos envaidece, nos conforta e ate mesmo nos vinga, 
pois, como todos sabem, o nome de Santos Dumont sempre foi omiti­
do pelos norteamericanos, que sempre teimaram em dar aos irmãos 
Wright a primazia da invenção do avião*

Érico Veríssimo nos conta, nas páginas de nGato Preto em Cam 
po de Neve" õue, ao visitar o %Museu Americano de Aeronáutica, Ia 
encontrou inventores ligados á aviação oriundos de todos os países 
Até mesmo uma folha seca de palmeira com a qual um pobre canaca da 
Polinésia tentara voar', lá estava, testemunhando oe esforço ds lio 
bem na conquista do ar. Mas de Santos Dumont, nem um vestígio.Nem 
uma menção, muito embora os feitos do grande brasileiro estejam ao 
alcance de todos, gravados em fita cinematográfica - seus voos,su­
as vitorias. Nos livros norteamericanos traduzidos no Brasil o no­
me de Santos Dumont so aparece'étfi adendos feitos aqui mesmo peloa 
revolta ou piedade do tradutor...^Agora, faz-se justiça, através da Uniao Internacional dc As­
tronomia, apondo-se, para a eternidade, entre os nomes dos grandes 
homens cue construiram a civilização, o numo nunca demais exaitado 
de Alberto Santos Dumont- o legítimo Pai da Aáriação.

Nasceu Santos Dumont em Cabangu, MG, filho'do engenheiro Hen­
rique Dumont e dona Francisca dos Santos Dumont. Ainda menino, mu­
dou-se cóm a família para Ribeirão Preto, SP, onde decorreu a sua 
meninice. Era infatigável'leitor dos livros de «Tules Verne, que o 
inclinaram para a Cieíicia. Em 1888, assistiu, em São Paulo, a uma 
ascensão de aèrõstato. Sua idéia^de que o homem poderia voar foi tomando corpo. Numa viagem a Paris.acompanhando os pais, viu, pe­
la primeira vez, um motor a combustão interna e ficou fascinado. 
Tinha 17 anos'e resolveu ficar na capital francesa, teçdo sido ap£ 
iado pelo'pai. Passou a residir em Paris e dediçou-se a fabricaçao 
de balões. Mandou oonstruir^ segundo desenho proprio, o primeiro 
balãos 11 0 meu primeiro balao, o menor, o mais lindo, o unico que 
teve um nome - BrasilI M. Tódos duvidaram oue o balão se elevasse, 
mas ele subiu galhardamente. ’ %

* A partir de então, dedicou-se de corpo e alma a navegação aé­
rea. No Balão n^ 1 , em 20 de setembro de 1898, subiu *f00 metros,e- 
voluiu^e voltou ao ponto de partida. Aplicando o motor de explosão 
ao aèrostato, conseguiu dirigir sua nave, estabelecendo, gela pri­
meira vez no^mundoo o princípio da dirigibilidade dos baloes.

Na histórica tarde de 12 de julho de 1901, conquistou'o Pre - 
mio Deutsch de la Meurthe, que estipulava a quantia de 100.00 frar; 
cos para quem, contornahdo a Torre de Eiffel, voltasse aom ponto 
de partida em meia hora.JD feito correu toda a Europa, tornando-o 
famoso. 0 exército franceô convidou-o a tomar parte na famosa para 
da de 1b de julho de 1903. Pela primeira vez, um balão acompanhou 
uma parada militar.

Santos Dumont'construiu dezenas de baloès e tornou-se o maior 
aeronauta do mundo. Mas isso não lhe bastava. Queria descobrir to­
dos os segredos do ar e, a 23 de outubro de 1906, realizava a mais 
extraordinária façanha da aeronáuticâ mundiais elevava-èe aos céus 
num aparelho mais pedadc do que o arJ Inventara o avião. No seu l*f 
Bis, subiu pelos ares com 0 uso exclusivo dos recursos do proprio 
aparelho. 0 fato foi amplamente noticiado pela'imprensa europeia, 
que se desmanchou em elogios ao Pai da Aviação, Louis Blériot, he­
rói da primeira travessia aérea do Canal da Mancha, escreveu; l,Por 
causa dele, Paris viveu, naquele dia, instantes ^eroicos, febrici- 
tantes, de espírito, e de uma emoção comparável as das maiores jo,£ 
nadas da aviaçãoM,

No dia 10 de novembro do mesmo ano, 0 Aero Clube de França o- 
fereceu-lhe um banquete no qual foram oradores Ernest Archàeacon 
e^Caill^tte, (jue o saudaram como no primeiro homem a realizar o 
voo mecânicotf.



A vida de Santos Dumont foi um exemplo. Homem dedicado ao 
estudo e ao trabalho e, consequentemente,ao bem da Humanidade.re 
pugnavam-lhe o jogo, "que dis. olve o caráter", o fumo, ò milira- 
rismo, os clubes de caça e pesca, os esportes violentos. Não usa 
va de linguagem violenta e, como temperamento, era um misto de 
arrojo e timidez.

A guerra de 191*+5 00̂ 1 a sua b: utalidade inominável foi uma 
das causas da doença que o levou a'morte, ao ver o avião emprega 
domcorao a mais mortífera das armas. Seu organismo combalido nao 
resistiu e ele voltou para o Bíasil precocemente env lhecido pe­
la enfermidade^e pelo desgosto.

A revolução'constitucional!sta de 1932 acabou por minar suas 
ultimas energias: agora o aviao^estava aqui, na sua terra, utili­
zado gara matar os próprios irmãoè de sangue numa carnificina cue 
ele nao poderia nunca compreender. 0 aeroplano, que ele inventa - 
ra, prevendo para èle uma missão dejpaz e de Concórdia, é, agora, 
uma arma impiedosa. Santos Dumoht nao resiste. E a 23 de jullio de 
1932 fecha os olhos para sempre.

^Foram mundiais as manifestações de pesar - porque o luto era, também, mundial.
EM TÉMPO; Por uma féliz e extraordinária coincidência, a des.

  “ cida, na Lua, do primeiró astronauta Néil Arms-
trong ocorreu no dia 20 de julho de 1969* Vinte de julho! Aniver­
sário de Santos Dumont. Foi no dia 20 de julho que o grande brasi 
leiro nasceu, exatamente 96 anos antes que o homem, num "pequeno 
passo" para ele e "num gigantesco pááso para a Humanidade" pisas­
se a face crestada da loira Hécate...
*  *  *  *  *  *  *  *  *  *  *  *  *  *  *  *  *  *  5jc *  *  *  *  *  *  * * *  *  *  * *  *  *  *  *  * * * * * * * * * * * * * * * * *  *  * * * * * * * * * * *

L I V R O S
Temos em mãos um belo livro que fará a'delícia dos interessados 

em Astronomia - notadameftté os amadores. Trata-se de 0 ENIGMA DO 
COSMO, de S. Groueff e «J.P. ̂ Cartier, publicado por Raymond Carti- 
er,-famoso jornalista científico francês. 0 livro, em grande for­
mato, ejprofúsa e’ ricamente ilustrado, com gravuras antigas e ro- 
-produções de quadros de pintores famosos relativos^a Astronomia. 
AJLinguagem, jornalística embora, nao sai da correção na cxposi - 
ção dos fatos e leva o leitor a uma compreensão exata dos fenôme­
nos descritos. Em quase *+00 páginas, percorremos toda'ci saga hu­
mana na procura de desvendar os segredos flo firmamento. Vale a pe 
na iniciar a leitura desse^livro que é, acim^ de tudo um romance 
fascinante da Ciência do Céu, e onde os astronomos aparecem Vivos 
e vibrantes, ressuscitados pela magia dajpalavra e da figura. Re­
comendamos vivamente este livro aos astronomos brasileiros« cue 
nele encontrarão muitas informações, sobretudo de funcfc culcurai e 
que raramente se encontram em livros de divulgação.0 livro foi publicado'pela Editora Primor'Ltda. em 197Õ, Rma do 
Bispo, Rio Comprido, 20.061, Rio de «Janeiro.
Anuário Astronômico de Ronaldo Rogério de Freitas Mourão - 1982. 
Ainda é tempo de adquirie essa excelente obra, que pode ser'soli+ 
citada ao Autor, no Observatório Nacional do Rio de «Janeiro. Pedi 
dos pará o endereço; Rua General Bruce, 586, CEP 20 921, RIO DE 
JANEIRO.
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